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Resumo: O objetivo deste artigo é identificar aspectos da relação de trabalho em organizações do 
terceiro setor. O método de pesquisa se constituiu por uma análise qualitativa exploratória tendo 
como instrumento de coleta de dados entrevistas com gestores. Para melhor compreensão do 
terceiro setor inicialmente buscou-se conhecer a sua origem, função no contexto brasileiro e 
normativas legais, a partir de contribuições de autores como Tachizawa (2010) e Silva (2010). A 
pesquisa de campo, realizada na região Centro Sul do estado do RS, trouxe como achado inicial a 
existência de somente um tipo de instituição de Terceiro Setor na região, a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE). Os resultados obtidos indicam a predominância de práticas de 
contratação e demissão como modalidades de mediação dos vínculos, realizada em parceria com 
as prefeituras locais. Evidenciou-se como desafios identificados neste setor a cedência de 
servidores pelo município, a ausência de profissionais qualificados na região pesquisada e a 
identificação dos trabalhadores com as demandas e características das instituições. 
Diferentemente do aspecto majoritário do terceiro setor, nas instituições pesquisadas não há 
membros voluntários em virtude do receio de ações trabalhistas e reduzida articulação da 
comunidade. Observa-se que a diretoria tem participação efetiva nas decisões, em conjunto com a 
coordenação pedagógica; verifica-se multifuncionalidade nos processos de trabalho em função do 
quadro de pessoal restrito; e não há rotatividade de funcionários, pois permanecem por muitos 
anos nas instituições, possivelmente em virtude do reduzido número de profissionais disponíveis 
para esta atividade e residentes na região estudada. Outro achado refere-se ao fato de quanto 
mais desenvolvido o município e a APAE, mais recursos e condições as instituições podem 
oferecer aos usuários; neste sentido as organizações investigadas não apresentam processos de 
trabalho e seleção de pessoas padronizados.          
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